
1 
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Semana de 20 a 26 de novembro de 2011 (Cristo Rei do Universo)  
1.-"O REINO DE JESUS"  
2.-História: "Partilhar com Jesus"  

Era uma tarde quente, Carlinhos e dois amigos estavam indo para a casa de Jorge, que havia dois dias 
estava muito doente e faltando às aulas. No caminho, resolveram parar em uma pequena loja para 
comprar alguns doces e biscoitos para ele. 
Quando terminavam de pagar, eles foram abordados por um menino mais novo do que  eles e pediu-lhes 
que lhe dessem algo de comer.  Adriano  e Luis se entreolharam, perguntando-se o quê poderiam dar-lhe. 
Então, Carlinhos imediatamente pegou os biscoitos e alguns doces e deu ao menino, que agradeceu e 
saiu feliz. Luis e Adriano, que tinham observado tudo em silêncio, perguntaram a Carlinhos: "E agora, o 
que vamos levar para o Jorge, se você deu quase tudo para esse menino?" Carlinhos respondeu: "Não se 
preocupem, eu tenho na minha mochila algumas coisas que minha mãe me enviou. " 
Eles continuaram o seu caminho, e faltando muito pouco para chegar, viram um mendigo que se 
debruçava sobre o latão de lixo para ver se encontrava algo para beber, já que o calor da tarde estava no 
auge. Observando, e antes que os outros dissessem qualquer coisa, Luis tirou de sua bolsa uma pequena 
garrafa de seu refresco favorito, e sem pensar duas vezes, aproximou-se e lhe deu. O mendigo sorriu 
agradecido e imediatamente abriu a garrafa para beber. 
Quando eles chegaram, começaram a contar o que aconteceu no caminho, então a mãe de Jorge, que 
tinha estado escutando, disse: "Lembrem-se bem deste dia, porque hoje não somente deram de comer e 
de beber a Jesus, mas também O visitaram ", Adriano, que ficou mais surpreso, perguntou:"Quando 
demos de comer ou de beber a Jesus, e quando O visitamos? " 
Então a mãe de Jorge  respondeu: "O Senhor diz que toda vez que nós damos de comer a quem tem fome 
ou de beber a quem tem sede, cada vez que damos roupa a quem não tem, acolhemos alguéque não tem 
um lugar para ficar e visitamos um doente ou preso, estamos fazendo isto a Ele, porque Deus habita em 
cada um de nós, mas especialmente nos mais necessitados. Por isto, se vocês continuarem agindo desta 
maneira, no fim de sua vida, quando se encontrarem com Jesus, Ele dirá: 'Vinde participar do meu Reino 
que Eu tenho preparado para vós desde a criação do mundo' ". 
Quando a mãe de Jorge terminou de explicar tudo isso, eles encheram-se de alegria, porque tinham 
descoberto a melhor maneira de servir e agradar a Jesus, que é através da ajuda aos mais necessitados. 

3.- EVANGELHO SEGUNDO SÃO MATEUS (Mt 25, 31-46)  
Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: “Quando o Filho do Homem vier em sua glória, 
acompanhado de todos os anjos, então se assentará em seu trono glorioso.  Todos os povos da terra 
serão reunidos diante dele, e ele separará uns dos outros, assim como o pastor separa as ovelhas dos 
cabritos. E colocará as ovelhas à sua diReita e os cabritos à sua esquerda.  Então o Rei dirá aos que 
estiverem à sua diReita: ‘Vinde, benditos de meu Pai! Recebei como herança o Reino que meu Pai vos 
preparou desde a criação do mundo! Pois eu estava com fome e me destes de comer; eu estava com sede 
e me destes de beber; eu era estrangeiro e me recebestes em casa; eu estava nu e me vestistes; eu 
estava doente e cuidastes de mim; eu estava na prisão e fostes me visitar’.  
Então os justos lhe perguntarão: ‘Senhor, quando foi que te vimos com fome e te demos de comer? Com 
sede e te demos de beber? Quando foi que te vimos como estrangeiro e te recebemos em casa, e sem 
roupa e te vestimos? Quando foi que te vimos doente ou preso e fomos te visitar?’   Então o Rei lhes 
responderá: ‘Em verdade eu vos digo que todas as vezes que fizestes isso a um dos menores de meus 
irmãos, foi a mim que o fizestes!’ 
 Depois o Rei dirá aos que estiverem à sua esquerda: ‘Afastai-vos de mim, malditos! Ide para o fogo 
eterno, preparado para o diabo e para os seus anjos. Pois eu estava com fome e não me destes de comer; 
eu estava com sede e não me destes de beber; eu era estrangeiro e não me recebestes em casa; eu 
estava nu e não me vestistes; eu estava doente e na prisão e não me fostes visitar’.  E responderão 
também eles: ‘Senhor, quando foi que te vimos com fome, ou com sede, como estrangeiro, ou nu, doente 
ou preso, e não te servimos?’   Então o Rei lhes responderá: ‘Em verdade eu vos digo: todas as vezes que 
não fizestes isso a um desses pequeninos, foi a mim que não o fizestes!’ 
 Portanto, estes irão para o castigo eterno, enquanto os justos irão para a vida eterna”.) 
.  
        Palavra da Salvação / Glória a Vós, Senhor! 
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4.- RELAÇÕES: 
No Evangelho:  
Então o Rei dirá aos que estiverem à sua direita: 
‘Vinde, benditos de meu Pai! Recebei como 
herança o Reino que meu Pai vos preparou desde 
a criação do mundo!  Pois eu estava com fome e 
me destes de comer; eu estava com sede e me 
destes de beber; eu era estrangeiro e me 
recebestes em casa; eu estava nu e me vestistes; 
eu estava doente e cuidastes de mim; eu estava 
na prisão e fostes me visitar’. 

Na história:  
Então a mãe de Jorge  respondeu: "O Senhor diz que 
toda vez que nós damos de comer a quem tem fome 
ou de beber a quem tem sede, cada vez que damos 
roupa a quem não tem, acolhemos alguéque não tem 
um lugar para ficar e visitamos um doente ou preso, 
estamos fazendo isto a Ele, porque Deus habita em 
cada um de nós, mas especialmente nos mais 
necessitados. Por isto, se vocês continuarem agindo 
desta maneira, no fim de sua vida, quando se 
encontrarem com Jesus, Ele dirá: 'Vinde participar do 
meu Reino que Eu tenho preparado para vós desde a 
criação do mundo' ". 

Então os justos lhe perguntarão: ‘Senhor, quando foi 
que te vimos com fome e te demos de comer? Com 
sede e te demos de beber? Quando foi que te vimos 
como estrangeiro e te recebemos em casa, e sem 
roupa e te vestimos? Quando foi que te vimos doente 
ou preso e fomos te visitar?’ 

Adriano, que ficou mais surpreso, perguntou:"Quando 
demos de comer ou de beber a Jesus, e quando O 
visitamos? " 

Então o Rei lhes responderá: ‘Em verdade eu vos digo 
que todas as vezes que fizestes isso a um dos menores 
de meus irmãos, foi a mim que o fizestes!’ 

Então a mãe de Jorge  respondeu: "O Senhor diz que 
toda vez que nós damos de comer a quem tem fome 
ou de beber a quem tem sede, cada vez que damos 
roupa a quem não tem, acolhemos alguéque não tem 
um lugar para ficar e visitamos um doente ou preso, 
estamos fazendo isto a Ele, porque Deus habita em 
cada um de nós, mas especialmente nos mais 
necessitados. 

 
MORAL DA HISTÓRIA: "Se você quiser desfrutar do Reino que Jesus tem preparado para nós, descubra 
Jesus em cada um dos mais necessitados, partilhando com eles o que você tem " 

5.- CATEQUESE (Catecismo da Igreja Católica): 
1038. A ressurReição de todos os mortos, «justos e pecadores», há-de preceder o Juízo final. Será «a 
hora em que todos os que estão nos túmulos hão-de ouvir a sua voz e sairão: os que tiverem praticado o 
bem, para uma ressurReição de vida, e os que tiverem praticado o mal, para uma ressurReição de 
condenação». Então Cristo virá «na sua glória, com todos os seus anjos [...]. Todas as nações se reunirão 
na sua presença e Ele separará uns dos outros, como o pastor separa as ovelhas dos cabritos; e colocará 
as ovelhas à sua diReita e os cabritos à sua esquerda. [...] Estes irão para o suplício eterno e os justos 
para a vida eterna». 
 
Neste domingo celebramos a festa de "Cristo Rei" e no Evangelho, Jesus apresenta uma parábola sobre o 
verdadeiro sentido do amor, da justiça e da realeza do Filho de Deus, que se mostrará em todo o seu 
esplendor quando voltar para julgar vivos e os mortos. Cristo sempre foi, é e será o Rei da vida, o Rei de 
toda a criação, mas nesta ocasião quer nos ensinar que sua autoridade não é exercida através da força ou 
sujeição, mas através do AMOR e da MISERICÓRDIA. 

Vamos passo a passo analisar esta passagem, que é uma das mais importantes para a espiritualidade do 
ANE: 

 

"QUANDO VIER O FILHO DO HOMEM... ELE SE SENTARÁ EM SEU TRONO DE GLÓRIA" 
Neste Evangelho, Jesus fez referência a si mesmo, quando disse "o Filho do Homem". Por que Jesus 
insiste em definir-se como "Filho do Homem"...? Se nos concentrarmos na palavra Homem, descobrimos 
todos os aspectos do ser humano: corpo físico, capacidades, limitações, sentimentos, emoções, vida, 
morte, etc. Portanto, o que Jesus provavelmente quis dizer é que Ele era, na sua humanidade, como 
qualquer um de nós, e entendia as dores e as necessidades que os homens sofrem. 
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Logo, ao dizer-nos que se sentará no seu trono de glória e separará os bons (ovelhas) dos maus 
(cabritos), muda um pouco a visão que se tinha de que, uma vez mortos, temos um julgamento único 
"particular".por Jesus, pois nos diz que "quando voltar" acontecerá o que chamamos de "Juízo Final" e 
como Ele diz na parábola, será diante de todos os anjos, diante de todas as pessoas, de todas as nações, 
e então se conhecerão publicamente todas as obras boas e más que tenhamos feito.... Isto é algo que 
devemos sempre ter em mente. 

"VINDE, BENDITOS DE MEU PAI, RECEBEI COMO HERANÇA O REINO" 
Esta expressão mostra o profundo desejo de Deus, que é o de levar-nos para viver junto d'Ele por toda a 
eternidade. Mas Ele, que é Amor e Santidade, jamais poderia conviver com criaturas que não se 
assemelhassem a Ele; por isso nos ensina, através dessa parábola, que sermos semelhantes a Deus em 
espírito é ser compassivo com o próximo, cuidar e ajudar com amor verdadeiro. 

Jesus nos ensinou que Ele está em cada pessoa, e embora o seu corpo já não sofra fome e sede 
fisicamente, Seu Grande Amor para conosco, o faz sofrer, em nossa carne, todos os sofrimentos que o 
mundo impõe aos mais necessitados... Por isto Ele diz aos justos: "todas as vezes que fizestes isso a um 
dos menores de meus irmãos, foi a mim que o fizestes!" É como um pai, que quando vê seu filho sofrendo, 
sente uma dor mais profunda do que a de seu filho, pelo grande amor que lhe tem, e quando o vê alegre, 
alegra-se muito mais. Em um ato de ternura, Jesus nos mostra que está mais perto de nós quando nos 
reconhecemos pobres, indefesos, pequenos e necessitados d'Ele para viver. Só então podemos entender 
as necessidades dos nossos próximos, e isto nos impulsiona a buscar o bem maior para eles. 

Agora vamos rever as obras de misericórdia que Nossa Igreja propôs com base neste ensinamento de 
Jesus: 
Obras de Misericórdia corporais: 

1. Alimentar os famintos. 

2. Dar de beber a quem tem sede. 

3. Vestir os nus. 

4. Acolher os peregrinos. 

5. Visitar os doentes. 

6. Visitar os presos. 

7. Dar sepultura cristã (enterrar) aos mortos. 

Obras de Misericórdia espirituais: 

1. Ensinar os ignorantes. 

2. Dar bom conselho. 

3. Corrigir os que erram. 

4. Consolar os aflitos. 

5. Perdoar os que nos ofenderam. 

6. Rezar pelos vivos e pelos mortos. 

7. Suportar com paciência as fraquezas do próximo. 

 
Estas obras devem ser memorizadas por todo cristão, para praticá-lasa cada vez que tiver a oportunidade. 
De fato, em nosso Apostolado, os Ministérios de Serviço do ANE foram criados para que cada um de nós, 
segundo a vocação especial que tenhamos, possa realizar estas obras de misericórdia, enquanto 
crescemos na fé 
 
"APARTAI-VOS, MALDITOS, PARA O FOGO ETERNO PREPARADO PARA O DIABO E SEUS ANJOS" 
Jesus disse que aqueles que não praticam a misericórdia com o próximo, não receberá Sua Misericórdia 
no Juízo Final, porque esta atitude vai contra o mandamento mais importante que Jesus nos deixou: 
"Amai-vos uns aos outros como Eu vos amei". 

Naquela época as pessoas tinham a ideia errada de que assemelhar-se a Deus era cumprir uma lista 
interminável de ritos e formalidades, aos quais os judeus estavam acostumados, mas em vez disso, Jesus 
falou-lhes de uma realidade quase escandalosa para aquelas mentes escrupulosas : 

 Ele falou de visitar os doentes e os presos, quando eles consideravam os doentes e prisioneiros como 
impuros, e castigados por Deus por causa de seus pecados. 

 Ele falou de acolher o estrangeiro, quando os judeus e samaritanos não podiam sequer trocar palavras. 

Ele falou de ajudar os necessitados, quando eles nem sequer aceitavam que Jesus curasse no sábado.� 
Por todas estas razões era muito difícil para os judeus a compreender a mensagem do Senhor: "Eu quero 
a misericórdia e não sacrifício", mas ao ler o Evangelho, devemos entender tudo o que Jesus quis nos 
ensinar. 
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O que agora cabe a nós é nos esforçarmos para preparar em nossas crianças corações dispostos a 
acolher a Misericórdia de Deus, e a "acolher com misericórdia" os seus irmãos. O ensinamento de Jesus é 
claro ao dizer que tudo de mau que fizermos ao próximo é a Ele que fazemos, e todo o bem que sejamos 
capazes de fazer aos outros, é a Ele que estamos fazendo, seja material ou espiritualmente, pois não 
esqueçamos que todos os maus pensamentos e sentimentos, assim como as nossas omissões, também 
será descobertos no dia do Juízo Final. 

Esta parábola é muito ilustrativa para as nossas crianças, porque usa conceitos simples para explicar 
realidades complexas: 

1. As ovelhas: por seu aspecto terno e cor branca, são facilmente relacionadas com a bondade e o amor 
dos justos, que são chamados de "benditos de meu Pai" 

2. Os cabritos: Por sua cor escura, seus chifres e seu aspecto torpe são facilmente relacionados com os 
injustos e os maus, que são chamados de "Malditos" 

3. Jesus se mostra tanto como Filho do Homem, como Rei, Pastor Juiz, aspectos da sua divindade que ao 
longo do Evangelho se vão explicando. Mas o aspecto que levaremos mais em conta desta vez é o de Rei, 
pois neste domingo celebramos a festa de "Cristo, Rei do Universo." 

Jesus é o Rei do universo porque, como Deus é seu Criador e como Homem, seu Salvador.  Ele é quem 
recuperou para Deus tudo o que estava perdido. A autoridade de Jesus sobre as coisas criadas é como a 
de um rei sobre seus súditos. A diferença é que o amor do rei ao seu povo se traduz em leis e 
regulamentos, que buscam o bem comum daqueles que sempre serão "seus súditos". Ao contrário, o amor 
de Deus para com os homens, o leva a dar a Sua própria Vida para salvar a nossa, e nos dá a dignidade 
de "filhos" Seus, que é muito mais do que ser súditos. 

Durante sua vida na terra, Jesus jamais teve a aparência de um rei, pois ao contrário, vivia como qualquer 
homem de seu tempo. Mas Sua condição de Rei, Sua Autoridade, é claramente demonstrada através dos 
milagres que realizava... Bastava que Jesus falasse para que tanto as enfermidades, como os demônios 
lhe obedecem e desaparecessem. Mas o que mais interessava a Jesus não era exercer seu poder ou 
reinado simplesmente para "afugentar demônios", mas queria ser o Rei dos nossos corações, ocupar este 
lugar único, que é reservado para o nosso Deus desde sempre e mais ainda quando foi Ele Quem nos 
salvou da escravidão do pecado. 

Jesus não é um Rei que aprisiona o seu povo, ele sempre respeita a nossa liberdade, mas quando o 
deixamos reinar em nossas vidas, podemos desfrutar de todas as suas promessas. É um Rei que, apesar 
de suaas ocupações, sempre tem tempo para nós: esperar o dia inteiro, a cada hora no Sacrário para 
ouvir-nos, abençoar-nos e enviar-nos fortalecidos para expandir seu Reino. 

 

 
6.- REFLETINDO COM A GRANDE CRUZADA:  
CA 132   Jesus nos diz que virá cheio de luz, rodeado de Amor e coroado por miríades de Anjos em 
festa… Dará a cada um o reconhecimento que merecer, mas se deterá especialmente naqueles que não 
procuraram nenhum reconhecimento e que na terra ansiaram que toda a Glória fosse para Ele…   
Quando nos chamar para tomar posse do Seu Reino e nos disser: "Vinde benditos", todas as almas já 
bem-aventuradas avançarão numa irrupção de amor resplandecente e, numa união de reconhecimento e 
de amor, todas O verão ao mesmo tempo no desfrutar do infinito, na eternidade beatíssima que não tem 
fim…    
Conviverão com Ele no máximo esplendor do triunfo no qual todos terão parte, porque então manifestará 
tudo o que tivermos feito por Ele. 
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7 ATIVIDADES:  
7. 1. Atividades para crianças com 5 a 7 anos).  
7.1.1.- Pinte a figura que nos relata o Evangelho. 
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7.1.2.-  Observe os desenhos e escreva nas linhas a obra de misericórdia corporal que corresponde e que vai unida 
por uma linha a cada número. Depois pinte as imagens. 

 
7.1.3.- Ajude a lagartinha a encontrar o Reino dos Céus. 

 



7 

ANE – Apostolado da Nova Evangelização – Catequese para crianças de 20 a 26 de novembro de 2011. 

 
7.2.- Atividades para crianças com 8 a 10 anos. 
7.2.1.- Leia com atenção as frases e marque falso (F) ou verdadeiro (V) como corresponder. 
 

 
7.2.2.- Escreva a palavra contrária.  
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7.2.3.- Encontre as palavras no caça-palavras. 

 
 

7.2.4.- E você, que faria por uma pessoa doente? Pense e escreva nas linhas. 
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7.3.- Atividades para crianças com 10 a 12 anos. 
7.3.1.- Lembre-se do Evangelho e complete os espaços em branco. 
 

 
 
7.3.2.- Faça a seguinte oração. 
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7.3.3.- Jogue um dado e mova essa quantidade de casas. Em uma folha à parte escreva o total de 
espaços movidos, são os pontos ganhos.  Quando cair em ums obra de misericórdia acrescente 
aos pontos o número que está naquela casa. Cada jogador joga sete vezes e ganha o que tiver mais 
pontos.   
 

 
   

 


